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A vitória d. Montoro. do PMDB nas eleições vai por um 
fim no maiufismo que tanto Inf.licitou o povo paulista. 

Clãudio 
Campos 
da p risão 

"BASTA DE 
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DEMAGOGIA" 
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LAUUO CAMPW 
Deputado Federal 

RE 

Montoro: "Eléqer Claudio 
Campos é a resposta." 
'Com a prisão do companheiro 

Cláudío Campos, candidato do 
PMDB a deputado Federal e 
Diretor-Presidente do jornal Hora 
do Povo,revela-se mais uma vez a 
iniqüilidade da Lei de Segurança 
-Nacional que tem sido usada parrf 
calar e intimidar a imprensa e os 
sindicatos dos trabalhadores. 

inaceitável a manutenção da 
LSN como instrumento de coer-

ção à Nação e aos brasileiros. Im-
põe-se a revogação dessa lei, já 
condenada por todos e pelos mais 
expressivos jurístas. 
E ternos certeza de que em 15 

de novembro o povo saberá res-
ponder ao arbítrio que tanto in-
felicita a Nação,votando no PMD-
B e elegendo entre outros o com-
panheiros Cláudio Campos para o 
Comgresso Nacional, 

Governador 

Nome:  FMNTORO N05 
Senador 

No me:  SEVERO GOMES NO  50 
Deputado Federal 

Nome: CLAUDIO CAMPOS N 0565 
Deputado Estadual 

Nome:  MARCELO BARBIERI N0 5283 
Vereador 

No me:  MARCOS MENDONÇA No 5628 
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Manifesto d  Claudio 
Cam.pos ao povo paulista 

O diretor do HP e candidato a deputado federal pelo 
PMDBCláudlo Campos conclama a Nação a romper os 

grilhões da d.pendãncla que sufocam o Brasil: 
"estancara sangria do trabalho e da riqueza da Nação". 

OBrasil está vivendo o mo-
mento mais importante de 

toda a sua História. O que está na 
iminência de ser conquistado é a 
nossa efetiva emancipação en-
quanto Nação, é a nossa liber-
tação do jugo que há séculos nos 
submete à desenfreada espoliação 
internacional. 
O sistema de dominação do 

nosso país pelas multinacionais e 
pelo capital estrangeiro está roto. 
esfarrapado, caindo pelas tabelas. 
Não é à toa que o Brasil vive a 

mais grave crise econômica de 
toda a nossa existência. Não é à 
toa que a produção cai, o desem-
prego ronda os lares de milhões de 
brasileiros, os preços disparam de 
forma incontrolável, milhares de 
empresas são levadas à falência 
ou à insolvência. Não é à toa que 
os bairros populares. a periferia, 
os municípios do interior são 
relegados ao abandono e à falta 
de recursos, enquanto os cor-
tesões do Sr. Paulo Maluf dila-
pidam os cofres públicos no luxo, 
na ornamentação, no desperdício, 
na mais desenfreada corrupção. 

Tudo isso ocorre porque nos-
so país foi despudorada-

mente entregue à rapinagem in-
ternacional, foi transformado em 
reserva cativa à disposição dos 
grandes consórcios e grupos fi-
nanceiros  internacionais.  Tais 
grupos controlam hoje o filé mig-
non de nossa economia, ditam a 
política de Estado e drenam para 
o Exterior bilhões e bilhões de 
dólares a cada ano. Tudo isso é 
feito não apenas com base na 

legislação de lesa-pátria hoje exis-
tente, mas também com base na 
mais aberta e descarada fraude 
contábil e comercial,  caracte-
rizando verdadeiro contrabando 
de dólares para o Exterior. 
A conseqüência de tudo isso é a 

falência das empresas nacionais. 
o desemprego crescente, a dra-
mática pauperização do nosso 
povo, a astronômica dívida exter-
na imposta ao nosso país à ponta 
de baionetas e com base nos con-
tratos e acordos extorsivos e 
fraudulentos ditados pela máfia 
financeira internacional. 
Lamentavelmente, diante dessa 

situação  calamitosa  a que 
fomos conduzidos. o Governo não 
toma outra medida concreta e 
efetiva senão a intensificação es-
candalosa de entrega das riquezas 
nacionais, à cata de uma ou outra 
migalha. Assim é que o Sr. Del-
fim Netto está doando de mão 
beijada a maior reserva mineral 
do mundo, a Serra de Carajás, no 
Pará. Complexo e caríssimo es-
quema de infra-estrutura ali está 
sendo construído com dinheiro do 
povo paia que a agiotagem inter-
nacional possa  mais cômoda, 
módica e prazerosamente sugar o 
que é nosso. Em outras palavras. 
estamos pagando para sermos 
roubados. Estados inteiros de 
terra virgem na chamada região 
do Cerrado, compreendendo 
Goiás, Mato Grosso e parte de 
Minas, estão sendo entregues a 
monopólios estrangeiros, para ali 
se  dedicarem  à exploração 
agrícola predatório.., voltada in-
teiramente para a exportação. 

Bens confiscados 
por enriquecimento 
ilícito e fraudes 
Desviou 1 bi do ~ DE 
no escãndalo Lut falia 
Fraudes, estelionato, apropriação indébita, emprés-

timos não pagos e enrequecimento ilícito. Tudo isso faz 
parté do lamentável currículo do senhor Paulo Salim 
Maluf, sua esposa e família, que tiveram descoberta toda 
a trama que fizeram para se encher de dinheiro com o es-
cândalo Lutfalla. O crime contra o erário causou um 
rombo de aproximadamente Cri 1 bilhão aos cofres 
públicos. 
Ao longo de cinco anos a trama foi armada. Em 72. a 

esposa de Maluf fez um empréstimo com o BNDE -  

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico -  de 
Cri 13 milhões, para serem empatados na Fiação e 
Tecelagem Lutfalla. A família não só não pagou a di-
vida, como também começou a dilapidar o patrimônio 
da empresa. 
Foram barrlgando débito ao longo dos anos, con-

seguindo mais e mais empréstimos irregularmente, en-
quanto transferiam o patrimônio de uma empresa a 
outra, pedindo nova injeção de dinheiro que jamais vol-
taria aos cofres públicos. 
Mas até mesmo para um governo acostumado a ter 

dezenas de seus funcionários de confiança se locupletan-
do nos cofres públicos, desta vez as mamatas foram 
demais. E, seis anos depois do primeiro empréstimo, o 
ex-presidente Geisel decretou a intervenção da firma, 
confiscando os bens obtidos por Maluf das formas mais 
ilícitas. 
Ele ainda conseguiu livrar alguma coisa, mas em 

breve, com a vitória do PMDB a 15 de novembro. seus 
crimes contra a economia popular, contra São Paulo e 
contra o Brasil serão punidos. 
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Enquanto isso, milhões de "bóias-
frias" passam por privações ex-
termas1 sem terra sua para 
trabalhar, e o preço dos alimentos 
dispara.  porque o Governo 
prefere submeter nosso trabalho 
e nossos produtos aos preços avil-
tantes do mercado internacional. 

Mas o povo brasileiro não se 
submete mais a essa si-

tuação ultrajante! Por todo o país 
eclodiram as greves, as lutas 
populares,  as manifestações 
públicas. Dezenas de milhares de 
sindicatos e associações dos mais 
diversos tipos uniram-se num 
uníssono protesto contra o des-
calabro. Trabalhadores, profis-
sionais liberais, empresários, in-
telectuais, funcionários públicos 
civis e militares uniram-se na 
mais ampla, coesa e decidida 
frente democrática e patriótica de 
toda História do país. o Partido 
do  Movimento Democrático 
Brasileiro -  PMDB. Depois de 
20 anos de luta heróica e deci-
dida, em que muitos brasileiros 
tiveram que empenhar a vida e a 
liberdade, conquistamos o direito 
de eleger nossos governadores e a 
maioria do Congresso Nacional. 
Muito se conspirou contra essas 
eleições, mas. ao contrário do que 
ocorreu em 1980, já não é mais 
possível ao arbítrio cancelá-las. A 
vitória do PMDB. a 15 de novem-
bro, significará que o povo e a 
Nação, sem mágoa e sem rancor, 
serena e altivamente como lutou 
até aqui. começarão a colocar o 
seu destino em suas próprias 
mãos. 

Cláudio: Único caminho é romper com a espoliação externa 

Por tudo o que dissemos. t. 

programa do governo e de 
luta da Oposição pode ser sin-
tetizado numa única frase: ES-
TANCAR A SANGRIA DE NOS-
SO TRABALHO E DENÓSSAS. 
RIQUEZAS PARA O EXTE-
RIOR. CONQUISTAR A MAIS 
CO MPLETA  SOBERANIA 
NACIONAL. DEMOCRÁTICA E 

POPULAR. Isso não pode sig-
nificar outra coisa senão o con-

gelamento da dívida externa o 
controle da remessa de lucros, a 
nacionalização  dos bancos,  a 
reforma agrária, a reorientação 
das atividades econômicas, se-
cundarizando-se a produção de 
mercadorias de luxo para meia 
dúzia  de  privilegiados,  ora 
preponderante, e colocando-se em 
primeiro lugar a produção de 
máquinas e equipamentos e de 
bens de consumo para o conjunto 
da populaçãQ. A produção de 

máquinas e equipamentos no in-
terior do país nos. libertará dos 
preços extorsivos por eles co-
brados no mercado internacional, 
permitindo a expansão da eco-
nomia e o barateamento dos 
preços elfl geral. 
Ë esse o único caminho através 

do qual poderemos romper com a 
espoliação externa, acabar com o 
desemprego e liberar os salários. 
Além disso. é indispensável pas-
sar  gradativamente  para  o 
controle  nacional a grande 
maioria  das  empresas  multi-
nacionais. Não podemos permitir 
que elas continuem servindo de 
instrumento de drenagem de nos-
sas riquezas. 

Por outro lado, há de se cqn-
tinuar a luta para remover 

de vez todos os obstáculos ainda 
existentes para que o povo possa 
expressar integralmente a sua 
vontade e a sua decisão: revo-
gação da Lei de Segurança Na-
cional, eleições diretas para a 
Presidência da República, com-
pleta liberdade de organização 
partidária e sindical, direito de 
greve, Assembléia Nacional Cons-
tituinte  para  o ordenamento 
democrático da vida do país. 

£ isso o que está em jogo a 15 
de novembro. A vitória da Nação. 
do povo e da Democracia sobre o 
arbítrio, o entreguismo e o atraso. 
Mais do que o seu voto, é decisiva 
a sua participação, ajudando a 
levar a frente estas bandeiras e a 
unir todo o Brasil em torno delas. 

Nosso país é grande, imenso e 
rico! Rompemos os grilhões que o 
algemam,, e uma manhã radiosa 
de amor, trabalho, progresso e 
fraternidade se abrirá para todos 
os brasileirps! 

PÁTRIA, LIVRE! VENCEREMOS! 

Maluf , ti. clínico larápio a 
serviço das multinacionais 

Os biônicos Paulo Salin 
Maluf  e Reinaldo de 

Barros comandaram nos seus 
quase quatro anos de governo o 
maior assalto aos cofres pú-
blicos que o pais tem notícia. A 
escandalosa quantia de Cri 
1.000.000.000,00 (um trilhão) 
- incluindo apenas o que já 
pôde ser apurado em nossas in-
vestigações -  foi desviada das 
mais  diversas formas sendo 
transformada  em  rosas e 
medalhinhas em empréstimos 
ilícitos para compra de bois de 
existência não comprovada em 
distribuição aleatória e pre-

A maior e mais descarado corrupção da história do Brasil.-
lesou os cofres públicos em mais d•  S 1.000.000.000,00 
judicial ao erário de ambulân-
cias em viagens com centenas 
de acompanhantes em favo-
recimentos às multinacionais, 
jogando no poço sem fundo da 
Paulipetro e na quaquilionária 
campanha eleitoral de Maluf e 
do PDS, que rasparam os cofres 
públicos em desespero de causa 
pois é clara a iminência da 
vitória do PMDB. A dilapi-
dação do dinheiro do público 
estava presente na própria con-
venção da Arena que indicou o 
biônico Maluf. E continuou 
cada vez maior, durante os anos 
porque a Arena e mais tarde seu 

sucedâneo o PDS já sabiam en-
tão que sua derrota nas eleições 
marcadas seria inevitável ante à 
evidência dos 'cerca de quatro 
mithões de votos de diferença 
que o senador Montoro tirou 
sobre o candidato da Arena, 
nas eleições de 78. Mas nem 
todo o dinheiro do mundo nem 
toda a dilapidação toda a 
corrupção  poderão evitar o 
inevitável. A 15 de novembro o 
Brasil vai virar esta página 
negra de sua história, São Paulo 
elegerá Montoro e em todo o 
País vai dar PMDB de ponta a 
ponta. E a hora da virada! 

Reinaldo, Jânio e Lula 
i áO foram para o brejo da 
Caluniam Montoro desesperados 

com a inapelável derrota nas urnas. 

O reconhecimento 
antecipado da es-

trondosa vitória que terá 
o próximo governador de 
São  Paulo,  senador 
Franco Montoro, do PM-
DB. está deixando em 
total desespero os can-
didatos do PDS. PTB e 
PT. que se irmanaram 
em  ataques  gratuitos, 
calúnias e ofensas ao 
dirigente  oposicionista, 
demonstrando apenas 
seu destempero e in-
capacidade. 

Lídimo  representante 
de Maluf,  cujo estilo 
procura imitar, Reinaldo 
de Barros. que sempre 
apoiou  as tramas  ar-
quitetadas  pelo  ex-
governador, choraminga 
ante as denúncias de 
corrupção. pois sabe que 

tudo o que o PDS fez de 
ruim para São Paulo e 
para o Brasil será co-
brado pelo povo. Sem 

apoio do povo de São 
Paulo. a Reinaldo não 

resta outra saída senão a 
raiva impotente e a com-
provação de sua incom-
petência. 

MENTIRAS E 
CALÚNIAS 

Ainda na semana pas-
sada. ele se saiu com ver-
berações contra a Cons-
tituinte, que ele consi-
dera uma preocupação 
"pouco razoável". Mais 
não era de se esperar de 
um elemento que já con-
fessou sua total ignorân-
cia no assunto, afirman-
do em frente às câmaras 
de TV, que "eu não en-
tendo nada de leis". 
Demonstrando que não é 
do metier,  Reinaldinho 
fica tecendo loas às 
poucas obras que rea-
lizou na sua adminis-
tração. Ora. não fez mais 
que sua obrigação. E fez 
muito pouco, tanto que é 
obrigado a tentar en-
ganar o povo paulista 
com mentiras rasteiras. 
Em seu currículo divul-
gado pela TV e rádio. 
afirma que no início de 
sua administração São 
Paulo tinha três creches e 
hoje tem 333. Naa ver-
dade. segundo informa a 
representante  do  Mo-
vi mento  de Luta por 
Creches. Maria Amélia 
Teles. sãoapenas 132. 

Enquanto Reinaldinho 
Biônico se perde no 
emaranhado das próprias 
declarações, o candidato 
do PTB. Jânio Quadros. 
repete as calúnias já 
feitas pelo candidato do 
PDS. Na sua fase atual. 
Jânio vem assacando in-

1' 

Deu 200 bi pros 9ágos 
Dezenas de bilhões de cruzeiros do povo 

paulista foram jogados pelo ex-governador 
Paulo Salim Maluf no poço sem fundo da 
Paulipetro, também conhecida como Petroluf 
que até agora nada apresentou de positivo, 
aparecendo  apenas como um milionário 
cabide de empregos e centro de favorecimento 
às multinacionais. Com todo o descaramento 
o biônico afirmou que poderia faltar dinheiro 
para tudo, menos para a Paulipetro. 
Não faltou dinheiro. Nos três primeiros 

anbs, o erário público foi dilapidado em. 
Cri 80 bilhões, destinados ao orçamento da 
empresa, para furar poços na Bacia do Pa-
raná, onde a Petrobrás já havia furado 70, 
se m nada encontrar. 
Nada encontrar parece ser o lema da 

Paulipetro. Até agora furou dezenas de poços, 
marcando o território, facilitando a ação das 
multinacionais, através dos malufadados,con-
tratos de riscos. 
Só apresenta como grande coisa realizada o 

poço de gás de Cuiabá Paulista. Na verdade, 
porém, sua exploração não é economicamente 
-viável, pois tendo 73% de metano, levaria 
anos para ser aproveitado, exigindo altíssimos 
investimentos para seu aproveitamento. Ou 

seja, não serve para coisa alguma e ajuda gas-
ta o dinheiro do povo: os furos vem sendo 
feitos por 10 sondas alugadas ao preço de seis 
milhões por dia cada uma, sabendo-se que a 
dívida com as empreiteiras já ultrapassa os 
Cri 15 bilhões. 

Para conseguir o dinheiro para enfrentar 
esta divida, Maluf não hesitou em fazer mais 
uma de suas tramóias. Com seu estilo me-
galomaníaco, exagerou e a receita global 
prevista desse gás, imaginando um valor de 
Cri 40 bilhões de cruzeiros. 

Enquanto torra o produto do trabalho do 
povo paulista nesta sua obra, Maluf deixa à 
míngua os setores que realmente interessam 
para beneficiar a população. O orçamento da 
Secretaria de Saúde, por exemplo, para inves-
timentos em 1982 não chega a Cri 1 bilhão, e 
para a construção de escolas não há nem 1/6 
deste valor. Os 80 bilhões gastos neste sonho 
faraônico significam quase o dobro do or-
çamento do Ministério da Saúde em 82. 

Isso foi a administração de Maluf: o desres-
peito ao povo, a dilapidação do erário em 
benefício próprio. E é isto que o povo paulista 
vai dar fim a 15 de novembro. 

1 

e parecendo não ter es-
pelho para se enxergar. 
fica papagaiando "o 
velho senador"  ao se 
referir ao futuro gover-
nador de São Paulo. 
E evidente que Jânio. 

tão cioso de sua repu-
tação de ter renunciado 

júrias contra Montoro e o 
PMDB, no melhor estilo 
pedessista. Fazendo 
bravatas  façanhudas, 
disse que a 15 de novem-
bro vai "ajustar as contas 
com os mentirosos do 
PMDB". Com sua falta 
de equilíbrio costumeira 

por causa das "forças 
ocultas", agora aliou-se 
exatamente às forçãs 
ocultas, que estão escan-
caradas e dentro do PDS. 
Depois dos xingamentos 
contra o PMDB, aliviou o 
PDS,  afirmando: "não 
tenho nada a dizer ao 

candidato do governo. 
apenas que é candidato 
do governo". Reinal-
dinho devolveu a gen-
tileza. confessando que 
Jânio é um homem do 
PDS, dizendo considerar 
"muito bom o desem-
penho político do nosso 
candidato  pelo PTB". 
Não contente, acrescen-
tou que. em sua opinião, 
Jânio "realmente é um 
veterano, um homem 
público que tem reali-
zações". Entre elas se 
destaca a proibição das 
brigas de galos... 

REINALDO: 
"ESTOU COM O PT 

E NÃO ABRO" 
Por seu lado. o can-

didato do PT. Luís 1. da 
Silva. mostra realmente 
que é um despreparado. 
fazendo declarações 
levianas para depois se 
'desmentir e deixar tudo 
por isto mesmo. Afirmou 
recentemente que à ex-
ceção do seu. "nos outros 
partidos só tem ladrões". 
Completou. reconhecen-
do sua derrota: 'depois 
de 15 de novembro eles 
vão brigar para ver quem 

rouba mais".  No dia 
seguinte ele disse que não 
disse. evidenciando seu 
descompromisso com o 
que fala. fazendo um ver-
dadeiro ziguezague po-
lítico. E recebeu todo o 
apoio  do PDS,  com 
Reinaldo  de  Barros, 
volúvel em suas preferên-
cias  partidárias.  con-
gratulando-se com Lula e 
dizendo: "Sou PT e não 
abro". 
Irmanados nas críticas 

ao PMDB e ao senador 
Franco Montoro. Reinal-
do. Jânio e Lula fazem 
profissão de fé de sua in-
competência.  Perdidos 
na rabeira de todas as 
pesquisas de opinião, es-
perneiam mas só con-
seguem tornar mais claro 
que não têmpropostas. 
nao sabem o que fazer. 
não têm um mínimo 
programa  de  governo; 
enfim. não têm preparo 
ou  qualificações  para 
governar São Paulo e até 
mesmo para serem can-
didatos. E por isto que o 
povo paulista já mandou 
os três pro vinagre e vai 
dar a Montoro a vitória a 
15 de novembro. 
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ELEIÇÕES 

CLAUDIO CAMPOS DA PRISÃO 

Eleger Montoro 'e. 
libertar a Nação 

Vitória do PMDB vai acabar com o entre guismo e a corrupção 

O voto que a esma-
gadora maioria do povo 
paulista vai dar ao can-
didato do PMDB ao 
governo de São Paulo. 
senador Franco Montoro 
nesse histórico dia 15 de 
novembro de 1982 é o 
voto da indignação e da 
esperança de mudanças. 
para  acabar  com  o 
caótico estado de coisas a 
que chegaram. São Paulo 
e o Brasil após 18 anos de 
ditadura. 

Votar  em  Franco 
Montoro é dar um BAS-, 
TA  à sangria desen-
freada do nosso trabalho 
e das nossas riquezas 
para o exterior. Ë o voto 
dos que não aceitam a 
fome e a miséria. Ë o voto. 
dos que rejeitam o ar-
rocho salarial, o desem-
prego e'os preços escor-
chantes dos alimentos. 

Ëhora de àcabar'com 
'essa situação em que o 
fruto do nosso trabalho, 
não é usado em benefício 
do povo. Delfim Netto e 
Fi ueiredo estão leiloan-
do nossas riquezas. Votar 
em Montoro é dar um 
BASTA a essa dívida ex-
'terna de 85 bilhões de 
dólares. que paralisa 
nossa  economia. 
•agravando dramatica-: 
mente o desemprego e a 
miséria. 

Franco Montoro re-
presenta nessa eleição a 
luta do povo paulista 
desses anos de resistência 
ao arbítrio, à tortura. à 
prisão e a todos os aten-

- PÕE tVA6. 
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tados  aos direitos  do. 
homem.  Com  sua, 
eleição, vamos transfor-
mar São Paulo numa 
cidadela em defesa dos 
interesses nacionais. num 
posto avançado da luta 
pêla  compieta  rede-
mocratização e soberania 
do país. 

A vitória do PMDB' 
nessa eieiçao vai dar cabo, 
ao maior e mais desaver-
gonhado  assalto  aos 
cofres públicos que , já 
houve na história do. 
Brasil.  liderado pelo 
'biônico Salim Maluf, 
com a dedicada cola-
boração de seu pupilo. o 
outro biônico Reinaldo 
de Barros. 

Será aitória do povo 
unido na imensa Frente 
Nacional e Democrática 
que vencerá na maioria e 
nos maiores estados da 
federação. Será o resul-
tado da organização e da 
mobilização dos bra-
sileiros. do suor e do san-

gue de inúmera bata-' 
lhas. Será a vitória dos 
que não se intimidam 

frente a prepotência. De 
heróis como o deputado 
federal Heitor Alencar 
Furtado.  do PMDB. 

covardemente assassi-
nado pelo desespero de 
um PDS à bancarrota. 

Vamos  conquistar  a 
maioria  do  Congresso 
Nacional e das assem-

bléias estaduais e mar-
char em excelentes con-

dições pare recuperar de 
vez, o regime demo-

crático. õnde não existe a 
intolerância revanchista 

da Lei de Segurança 
,Nacional que persegue o 

candidato -  a deputado 
federal e diretor desse 
jornal. Cláudio Campos. 

Votar em Montoro é 

votar no candidato dos 
trabalhadores. dos sin-

dicatos. das associações 
de moradores. das en-

tidades estudantis e da 
juventude,  dos  em-

Prisão ' arbitrária e ilegal 
~ mostro foi em Piracicaba 

participado da abertura 
do 3 4 0  Congresso da UNE 
O jornalista Cláudio 

Campos. .  diretor desta 
folha e candidato a 
deputado  federal  pelo 
PMDB de São Paulo (N° 
565) foi preso pela Polícia 
Federal no dia 30 de 
outubro. em Piracicaba. 
logo após sua partici-
pação na solenidade de 
abertura do 340  Congres-
so da UNE. quando foi 
entusiasticamente 
aplaudido pelos cerca de 
5 mil jovens presentes. 
Cláudio.  acompa-

nhado pela editora de in-
ternacional  do  HP. 
Vanice Rahal. foi cer-
cado por um grupo de 
elementos armados. que 
se identificaram como 
'sendo da Polícia Federal. 
mas não apresentaram 
qualquer  mandato  de 
,prisão. 

Dois  elementos 
agrediram Vanice. en-

quanto quatro agentes se 
atiraram contra Cláudio. 
que reagiu energicamen-
te. A grande diferença 
numérica deu chance 
para que os agentes o 
atirassem num Passat. 
que saiu em grande 
velocidade, assim como 
outro carro que cobria a 
operação. Cláudio Cam-
pos foi levado para a 
Polícia Federal de São 
Paulo e de lá transferido 
para o Rio de Janeiro. 
onde atualmente se en-
contra preso. 
Cláudio Campos foi 

processado pela Lei de 
Segurança Nacional por-
que o HP publicou um 
documento que circulava 
nas Forças Armadas e no. 
Congresso Nacional. com 
uma lista de autoridades 
que mantinha contas 
numeradas em bancos da 
Suíça:  Ao  invés  de 
procurar apurar a de-

após Cláudio ter 

núncia contida no do-
cumento. e apesar das 
dezenas  de  provas 
apresentadas  por  esta 
folha. o governo investiu 
contra a imprensa.contra 

o PMDB 1 demons-
trando  seu  descom-
promisso para com os 
fatos que realmente aten-
tam contra a segurança 
nacional. 

O'Brasmil  está com Cláudio 
Ulysses Guimarães, Franco Montoro, Tan credo 

Neves, Miro Teixelra, Cristiane Torloni, OAB, 

Sindicatos dão seu apoio ao diretor do HP 
"Repudiamos  veemente-

mente a prisão e a perseguição 
através da Lei de Segurança 
Nacional a Cláudio Campos. 
diretor do jornal Hora do Povo 
e candidato a deputado federal 
pelo  PMDB.  Esta arbitra-
riedade contradiz a abertura, 
política e a democracia que a 
sociedade brasileira busca 
trilhar de forma serena nestas 
eleições, para conquistar seus 
objetivos  de  liberdade.  in-
dependência e progresso. Ë 
preciso que a luta pelas injus-

tiças não sejam apenas objeto 
de discursos em foros inter-
nacionais. mas prática cons-
tante  no interior do país. 
acabando-se com este arbítrio 
imposto à Nação e que atenta 
contra as eleições, a liberdade 
de imprensa e a democracia." 
Assinam: Franco Montoro. 

Miro Teixeira. Marcos Freire. 
Aluísio Alves. Jáder Barbalho. 
Tancredo Neves. Pedro Simon. 
Antônio Mariz e Humberto 
Lucena. líder do PMDB no 
Senado Federal. Também se 

solidarizam U Iysses Guima-
rães.  Diria Sfat.  Cristiane 
Torlone. Mário Lago. Antônio 
Houaiss. Cid Sampaio. Jarbas 
Vasconcelos.  Federação 
Nacional dos Jornalistas. Sin-
dicato dos Jornalistas de São 
Paulo. Rio de Janeiro. Minas 
Gerais. Teotônio Vilela. Li-
sâneas Maciel. Almino Affon-
so. Severo Gomes. José Gregori 
e centenas de outras perso-
nalidades e entidades de-
mocráticas do país e do ex-
terior. 

1 

presários nacionais e de 
suas associações. das 
.comunidades religiosas. 
Votar em Montoro é 
colocar o povo no poder. 

15 de novembro tio dia 
de arrebentar as corren-
tes. de lavar a alma. des-
ses 18 anos de ditadura. 
arrocho  e  sem-
vergonhice. Vamos dar 
um grande salto para a 
conquista de um Brasil 
democrático.  soberano. 
progressista e com justiça 
para todos. Vote em 
Montoro para gover-
nador. Ë hora de libertar 
a Nação! 

PÁTRIA LIVRE! 
VENCEREMOS! 

Osenador Francó Montoro 
próximo  governador  de 

São Paulo', já começou a mos-
trar na prática como será a 
democracia  participativa em 
seu governo. Em carta enviada 
ao Conselho Coordenador das 
Sociedades de Amigos de 
Bairros de São Paulo, através 
do deputado Castelio Branco, o' 
senador firmou compromisso de 

gei 
as SARs participarão, da 
ção das administrações 

regionais, afirmando:, "é um. 

Emprego, saúde, educação e 
habitação são as metas do 

governador dos trabalhadoreà 
ontoro, o governador dos traba-

j,, lhadores, foi o autor da lei que ins-
tituiu o salário família e da lei que deter-
minou a isenção do imposto de renda para 
quem ganha até cinco salários mínimos. 
Quando Ministro do Trabalho, reco-
nheceu os primeiros sindicatos rurais dan-
do início à sindicalizaçào do trabalhador 
rural. 

Segundo Montoro, "é preciso efetivar e 
consolidar os direitos conquistados, como 
etapas no esforço pelo desenvolvimento e 
pela justiça social." Acrescenta ainda, "é 
imprescindível garantir três direitos fun-
damentais: Liberdade sindical, estabi-
lidade no emprego e direito de greve". 
Concluindo sua carta ao Trabalhador 
publicada no documento "ABC dos di-
reitos do trabalhador", Montoro con-
clama: "E fundamental que os traba-
lhadores discutam entre si, e através do 
poder público ,encaminhem as medidas 
que conduzam ao verdadeiro do desenvol-
vimento da comunidade nacional. Defen-
der os direitos dos trabalhadores é lutar 
pelo verdadeiro desenvolvimento brasi-
leiro." 

direito das "associações de 
moradores  participar  das 
eleições  dos  administradores 
regionais nas diversas regiões 
administrativas do município, 
segundo critérios já propostos 
pelo  próprio  Conselho." 
O histórico compromisso foi 

saudado pelo'secretário-geral do 
Conselho e presidente da Con-
federação  Nacional das As-
sociações de Moradores, Almir 
de Barros, que disse: "E uma 
conquista gloriosa do movimen-

Para gerar empregos M'nioro defende a 
aplicação dos recursos do Estado no in-
terior, incentivando a pequena empresa, 
desenvolvendo a agricultura, instalando 
mais escolas, organizando a população 
para participar das decisões. 
Quanto à questão habitacional, Mon-

toro denunciou o BNH, "talvez o maior -

crime deste governo, com centenas de 
agentes e subagentes ganhando, ganhan-
do, e o povo pagando, pagando..," Nossa 
proposta é a criação de Fundos municipais 
de Habitação, verdadeiras cooperativas 
geridas pelo povo com financiamento dos 
bancos estatais. 
Quanto à Educação Montoro com-

prometeu-se publicamente com a reivin-
dicação de todo o povo paulista, represen-
tado pelas entidades de alunos professores 
e funcionários (UNE, UBES, ANDES, 
Confederação dos Professores do Brasil, 
etc ... ) 25% das verbas publicadas para o 
ensino em todos os níveis. 
Por tudo isso temos a certeza de que a 

participação popular no governo Franco 
Montoro vai Mudar São Paulo. E a vitória 
do PMDB em todo o país vai mudar o 
Brasil. 

Uministrãdores 
serão eleitos 
pela população 
Moradores não aceitam 

mais os desmandos 

maiufistas no Estado 
to de bairro, pois isto permite 
que a comunidade tenha par-
ticipação ativa e efetiva no' 
Poder Público, numa ponte en-
tre o povo e o governo". 

E o presidente do Conselho, 
Orlando Zanfelice considerou 
que a iniciativa poderá sig-
nificar "o maior passo político e 

cultural dado até hoje. Isto será 
uma verdadeira revolução, que 
ficará na história. Imaginem, 
como a participação do povo na, 
determinaoão do seu próprio 
caminho vai despertar o in-
teresse de cada cidadão,., esta 
será uma verdadeira atuação de 
baixo para cima aquela que' 
tanto temos almejado." 

RA TE SEUS ENCONTROS 
CO  CARINHO 

Tempo da mulher Agerida 1983 
O melhor presente de Natal 
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Campanha de Claudaio 
empolga São Paulo 
Três milhões de manifestos distribuidos. 

Mais de um milhão e meio de HP, 
recebidos com entusiasmo 
pelo povo. Adesão é total 

A insatisfação generalizada pelo 
caos em que o governo meteu o país. 
pela maneira despudorada com que 
o governo está entregando nossas 
riquezas às multinacionais. a ação 
lesa-pátria dessa antilei de Seguran-
ça Nacional. está galvanizando os 
mais diversos setores da sociedade 
paulista em torno da campanha do 
diretor desta folha. Cláudio Campos. 
a deputado federal. perseguido e 
preso por defender os interesses 
nacionais. 
O apoio a essa verdadeira cruzada 

que é a campanha de Cláudio Cam-
pos. expresso por pronuncia nentos 
de Ulysses Guimarães. Franco Mon-
toro. Orestes Quércia e Fernando 
Henrique Cardoso. foi seguido com 
prontidão por todo povo paulista. 
Foram milhares de comícios. pan-
fletagens. caravanas pelo interior. 
passeatas. reuniões. inaugurações de 
comitês nas praças e tantas outras 
atividades, com participação cada 
vez mais massiva e redobrando a 
cada  atividade  o número  de 
colaboradores da campanha. mu-
dando o clima e as cores da cidade. 
Foi com essa determinação que 

Cláudio afirmou no presídio Mílton 

Dias Moreira. no Rio de Janeiro: 
"Não vamos nos deter. Essa prisão 
revela apenas o inconformismo do 
autoritarismo em agonia. Só esti-
mula o povo a uma luta ainda mais 
decidida." E por isso mesmo nosso 
jornal bateu em apenas 15 dias o 
recorde nacional de tiragem. com 
uma edição de 250 mil jornais na 
primeira semana e o recorde na-
cional de todos os jornais do Brasil 
na segunda semana. foram 500 mil 
jornais consumidos com entusiasmo 
por todos os paulistas. 

E hoje. transcorrida mais uma 
semana. o recorde histórico de mais 
de Um Milhão de exemplares. Isso 
expressa de fnrma mais profunda a 
determinação do povo e do PMDB 
em suprimir de vez a Lei de Seguran-
ça Nacional. estancar a sangria das 
nossas riquezas, promovidas por esse 
governo entreguistã e corrupto. Ex-
pressa também a firmeza. a coragem 
e a combatividade 4e nosso povo que 
encontrou em Cláudio Campos um 
instrumento poderoso para derrotar 
a ditadura. o PDS. libertando de-
finitivamente o Brasil das garras dos -
países imperialistas. 

Nada calará a 
voz d%0 povo! 

Claudio Campos em ação: "Povo vai julgar 
nas urnas os crimes da Ditadura." 

BOCA DE URNA 
Todos à reunião geral no dia 13 de 

novembro para organizar a boca de urna 
do dia da eleição, às 19 horas, na sede do 
Comite. Colabore com a vitória do povo. 

BASTA DE ENTREGUISMO, 
CORRUPÇÃO E DEMAGOGIA! 
Povo  paulista! 

Chegou a hora de 
derrotar  a situação 
calamitosa em que o 
governo de  Dilfim. 
Maluf e Figueiredo en-
fiou o país. Eles fugiram 
dessa hora por todos os 
meios: censura. cadeia e 
tortura. Mas depois de 20 
anos de luta heróica e 
decidida.  nosso povo 
conquistou o direito de 
dizer o quepensa desses, 
senhores e eleger os seus 
próprios governantes, O 
Brasil está às portas da 
falência e eles querem 
nos fazer crer que a res-
ponsabilidade. sobre isso 
que aí está é de Deus e o 
mundb.  menos  deles 
mesmos. Mas os respon-
sáveis  pela  corrupção 
desavergonhada  que 
grassa no Estado  e na 
Nação.  pela inflação 
galopante, pelo salário de 
fome. pelo desemprego 
dos trabalhadores e pela 
insolvência das empresas 
não é outro senão o 
próprio governo. 

du m.  Maluf  e D Figueiredo lei-
loaram o Brasil a preço 
de banana e atrelaram o 
país às multinacionais. 
Agora que esses para-
sitas. em função de sua 
rópria ganância. estão 
em crise. o governo está 
raspando a panela do 
povo. e entregando as 
riquezas da nação para 
satisfazer-lhes as exigên-
cias. O ministro Galvêas 
acaba de declarar aber-
tamente que o governo 
cumpriu  absolutamente 
todas as ordens do Fundo 
Monetário Internacional 
contra o nosso país. As-
sim é que os salários es-
tão sendo comprimidos 
ainda mais. O crédito es-
tá sendo cortado gerando 
falência e desemprego. 
As empresas estatais es-
tão sendo entregues aos 
testas de ferro das mul-
tinacionais.  Nossas ri-
quezas minerais a exem-
plo da Serra dos Carajás. 
a maior reserva mineral 
do mundo. sofrem re-
dobrada drenagem para 
o exterior. Estados in-

Chegou a hora- de 
libertar o Brasil! 

teiros de terra virgem a 
chamada  região  dos 
Cerrados. são doados a 
grupos estrangeiros. Os 
trustes são liberados do 
pagamento de impostos 
para exportação. en-
quanto os impostos pagos 
pelo povo e pela Nação 
são aumentados absur-
damente a exemplo do 
famigerado  pacote  da 
previdência.  Ainda há 
pouco na ONU.  Fi-
gueiredo parecia mais in-
teressado em salvar os 
parasitas  internacionais 
.da bancarrota que o país 
do caos. 

Basta!  Ê •preciso 
mudar! Não é mais 

possível tolerar que o 
nosso país continue a ser 
saqueado pelos parasitas 
internacionais no interes-
se de meia dúzia de 
traficantes sem pátria. 
Não temos como con-
tinuar enviando 16 bi-
lhões de dólares por ano 
ao exterior a título de 
serviço de i.gna dívida 
imposta a nosso país a 
base de chantagens e 
acordos extorsivos 
fraudulentos. Chegou a 
hora de retomar o Brasil 
para os brasileiros. Os 
brasileiros  não podem 
continuar sendo hós-
pedes em seu próprio 
país. Chegou a hora de 
congelar a dívida exter-
na. De nacionalizar as 
multinacionais e os ban-
cos. De liberar os sa-
lários.  Colocar  nossos 
reursos a serviço do nos-
so  próprio  desenvolvi-
mento. Chegou a hora de 
construir um Brasil novo. 
livre, democrático e in-
dependente. 

A o mesmo tempo 
que fala em mãos 

estendidas o arbítrio 
promove os casuísmos e a 

orgia, desenfreada com os 
dinheir  públicos  em 
favor d&PDS. Assassina 
brutal e covardemente o 
deputado Alencar Fur-

Ciliudio Campos: "Vamos esmagar o PDS e colocar o Brasil nos trilhos.' - tado do PMDB e uma 
série de candidatos que 
como nós não abrem e 

não abrirão mão do seu 
dever de  denunciar e 
'combateç esse regime an-
ti-nacionalista.  anti-
democrático  e anti-
popular. Mas muito. 
imensamente mais forte 
são os poderes do povo. 

ssim como con-
quistamos a anistia 

que eles não queriam 
dar. assim como garan-
timos a realização das 
eleições  que eles não 
queriam fazer. assim 

como  derrotamos  o 
terrorismo, assim como 
estamos conquistando 
nas ruas a liberdade de 
imprensa e expressão da 

qual eles fogem como o 
diabo da cruz. Assim 
como reorganizamos os 
sindicatos e associações. 
assim como construímos 
a mais ampla e forte 
frente  nacional e de-
mocrática do nosso país 
que eles não queriam. o 
PMDB. Assim como nin-
guém pode impedir o 
nascer do sol. nós vamos 
dar uma lavagem com-
pleta em 15 de novem-
bro. Vamos fazer barba. 
cabelo e bigode. Vamos 
esmagar o PDS e re-
colocar nos trilhos o nos-
so país. Luxam e se 
sacrificam  pelo enten-
dimento  e pacificação 

nacional aqueles que de 
fato se opõem a espo-
liação do povo e da 
Nação. a baderna e a 
corrupção pois essas são 
a própria negação da paz 
e do sadio entendimento. 

E
por isso que a mais 
completa  derrota 

do PDS e por fim a Maluf 
e Figueiredo em 15 de 
novembro é condição in-
dispensável não apenas 

para  uma  efetiva pa-
cificação nacional como 
também para a liberação 
de energia produtiva e 
realizadora de nosso povc 
e de nosso país. Povo d 
So Paulo, além de seu 
voto é decisiva sua par-
ticipação.  Ajudando a 
levar em frente essa luta e 
reunindo todo o Brasil 
em torno dela. Nosso país 
é grande. imenso e rico. 
rompamos  os  grilhões 
que o sufocam e um 
manhã radiosa de amor. 
trabalho. progresso e 
fraternidade  se abrirá 
para todos os brasileiros. 
O futuro nos pertence! 

PA TRIA LI VRE! 
VENCEREMOS! 
PARA DEPUTADO FED,E L 

CAU 

PMDB 
Comite Claudio Campos 
Rua Sete de Abril 230 
2° and Fones: 255-5169 
- 258-5858 Procure-nos 

para colaborar 
com a campanha ou 
para um bate-papo 
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